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A  IMPORTÂNCIA  DO USO A  IMPORTÂNCIA  DO USO 
EFICIENTE DA EFICIENTE DA ÁÁGUAGUA
Devido não sDevido não sóó ao crescimento demograo crescimento demográáfico mas, fico mas, 
fundamentalmente, ao desenvolvimento econfundamentalmente, ao desenvolvimento econóómico e mico e 
ao nosso estilo de vida, a ao nosso estilo de vida, a áágua potgua potáável vel éé hoje um hoje um 
recurso escasso que, de bem comunitrecurso escasso que, de bem comunitáário e rio e 
patrimonial, se transformou, ao longo das patrimonial, se transformou, ao longo das úúltimas ltimas 
ddéécadas, em bem econcadas, em bem econóómico. mico. 
As alteraAs alteraçções climões climááticas têm agravado este centicas têm agravado este cenáário e rio e 
prevêprevê--se que em alguns pase que em alguns paííses, como Portugal, a ses, como Portugal, a 
previsprevisíível reduvel reduçção da precipitaão da precipitaçção ou a alteraão ou a alteraçção do ão do 
seu regime possam a curto/mseu regime possam a curto/méédio prazo agravar as dio prazo agravar as 
situasituaçções de crise.ões de crise.



SalienteSaliente--se que, actualmente, a humanidade jse que, actualmente, a humanidade jáá utiliza utiliza 
cerca de 50% dos recursos de cerca de 50% dos recursos de áágua doce dispongua doce disponííveis. veis. 

Em 2025 essa percentagem subirEm 2025 essa percentagem subiráá para 75%!para 75%!



Fonte: World Water Council

Stress HStress Híídricodrico



Em termos de oportunidades de poupanEm termos de oportunidades de poupançça de a de áágua gua 
em Portugal, estimaem Portugal, estima--se que, actualmente, as se que, actualmente, as 
ineficiências totais sejam superiores a 3.000 x 10ineficiências totais sejam superiores a 3.000 x 1066

mm33/ano /ano (Programa Nacional para o Uso Eficiente da (Programa Nacional para o Uso Eficiente da 
ÁÁgua).gua).

O valor econO valor econóómico destas ineficiências sermico destas ineficiências seráá superior superior 
de 750 x 10de 750 x 1066 €€/ano, representando cerca de 0,65% /ano, representando cerca de 0,65% 
do Produto Interno Bruto nacional.do Produto Interno Bruto nacional.

Cerca de Cerca de metademetade deste valor corresponde a deste valor corresponde a 
oportunidades de poupanoportunidades de poupançça no sector urbano (redes a no sector urbano (redes 
ppúúblicas e prediais).blicas e prediais).



Assim, a necessidade de aumento da eficiência no Assim, a necessidade de aumento da eficiência no 
uso da uso da áágua no ciclo urbano da gua no ciclo urbano da áágua:gua:

→→ Corresponde a um imperativo ambiental, de Corresponde a um imperativo ambiental, de 
sustentabilidade;sustentabilidade;

→→ Corresponde a uma necessidade estratCorresponde a uma necessidade estratéégica gica 
de Portugal, face aos riscos de de Portugal, face aos riscos de stressstress hhíídrico;drico;

→→ Corresponde a um interesse econCorresponde a um interesse econóómico das mico das 
entidades e dos cidadãos, que pode ser entidades e dos cidadãos, que pode ser 
concretizado, como se verconcretizado, como se veráá,  sem preju,  sem prejuíízo da sua zo da sua 
qualidade de vida e da salvaguarda da saqualidade de vida e da salvaguarda da saúúde de 
ppúública.blica.



-- RREDUZIR EDUZIR 
OS CONSUMOS OS CONSUMOS →→ EFICIÊNCIA EFICIÊNCIA 

HHÍÍDRICA DOSDRICA DOS
PRODUTOSPRODUTOS

--RREDUZIR AS PERDAS E OS EDUZIR AS PERDAS E OS 
DESPERDDESPERDÍÍCIOSCIOS

-- RREUTILIZAR A EUTILIZAR A ÁÁGUAGUA

-- RRECICLAR A ECICLAR A ÁÁGUAGUA

-- RRECORRER A ORIGENS      ECORRER A ORIGENS      
ALTERNATIVASALTERNATIVAS

EFICIÊNCIA EFICIÊNCIA 
HHÍÍDRICA DRICA 
DOSDOS
EDIFEDIFÍÍCIOSCIOS

No sector predial, em particular, deve No sector predial, em particular, deve 
considerarconsiderar--se um se um PrincPrinc íípio de 5R: pio de 5R: 



O primeiro R O primeiro R –– Reduzir os consumosReduzir os consumos, passa pela , passa pela 
adopadopçção de produtos ou dispositivos eficientes, sem ão de produtos ou dispositivos eficientes, sem 
prejuprejuíízo de outras medidas de carzo de outras medidas de caráácter não tcter não téécnico. cnico. ÉÉ, , 
talvez, a actuatalvez, a actuaçção mais importante ao não mais importante ao níível da eficiência vel da eficiência 
nos edifnos edifíícios, pelo que se descreve em pormenor, mais cios, pelo que se descreve em pormenor, mais 
àà frente, a iniciativa recentemente lanfrente, a iniciativa recentemente lanççada em Portugal ada em Portugal 
de Certificade Certificaçção e  Rotulagem de dispositivos.ão e  Rotulagem de dispositivos.

O segundo R O segundo R –– Reduzir as perdas e os desperdReduzir as perdas e os desperdíícioscios, , 
pode envolver intervenpode envolver intervençções como, por exemplo, o ões como, por exemplo, o 
controlo das perdas em dispositivos ou a instalacontrolo das perdas em dispositivos ou a instalaçção de ão de 
circuitos de circulacircuitos de circulaçção de ão de áágua quente sanitgua quente sanitáária. ria. 
Contudo, esta medida tem, em geral, resultados mais Contudo, esta medida tem, em geral, resultados mais 
relevantes ao nrelevantes ao níível das redes pvel das redes púúblicas.blicas.



A A ReutilizaReutilizaçção e a Reciclagem da ão e a Reciclagem da ááguagua, cuja , cuja 
diferendiferençça resulta de se considerar uma utilizaa resulta de se considerar uma utilizaçção ão ““em em 
sséérierie”” ou a reintroduou a reintroduçção da ão da áágua no ingua no iníício do circuito cio do circuito 
(ap(apóós tratamento), ests tratamento), estáá ainda a ser objecto de ainda a ser objecto de 
investigainvestigaçção e desenvolvimento em diversos paão e desenvolvimento em diversos paííses, ses, 
visando estabelecer os padrões de qualidade visando estabelecer os padrões de qualidade 
adequados a cada utilizaadequados a cada utilizaçção, bem como alcanão, bem como alcanççar ar 
solusoluçções economicamente viões economicamente viááveis.veis.

Finalmente, o Finalmente, o Recurso a origens alternativasRecurso a origens alternativas pode pode 
envolver o aproveitamento de envolver o aproveitamento de ááguas pluviais, de guas pluviais, de 
ááguas freguas freááticas ou mesmo de ticas ou mesmo de ááguas salgadas (caso guas salgadas (caso 
do projecto do projecto ““Casa do FuturoCasa do Futuro”” da AveiroDOMUS, que da AveiroDOMUS, que 
foi desenvolvido numa parceria da Universidade de foi desenvolvido numa parceria da Universidade de 
Aveiro com diversas empresas da região).Aveiro com diversas empresas da região).



Actualmente, a promoActualmente, a promoçção da eficiência junto dos ão da eficiência junto dos 
cidadãos cidadãos éé feita, em geral, com recurso a mecanismos feita, em geral, com recurso a mecanismos 
de certificade certificaçção e rotulagem, de carão e rotulagem, de caráácter obrigatcter obrigatóório ou rio ou 
voluntvoluntáário.rio. Estes procedimentos são jEstes procedimentos são jáá correntes em correntes em 
alguns sectores da habitaalguns sectores da habitaçção, como, por exemplo, na ão, como, por exemplo, na 
energia.energia.

COMO PROMOVER A EFICIÊNCIA NO USO COMO PROMOVER A EFICIÊNCIA NO USO 
DOS RECURSOS NO CICLO PREDIAL?DOS RECURSOS NO CICLO PREDIAL?



Como Como éé evidente, qualquer dos modelos da energia  evidente, qualquer dos modelos da energia  
(para produtos ou para edif(para produtos ou para edifíícios) pode facilmente ser cios) pode facilmente ser 
transposto para o recurso transposto para o recurso “á“águagua”…”…



No espaNo espaçço europeu, existem jo europeu, existem jáá modelos deste tipo no modelos deste tipo no 
Reino Unido,  na Irlanda e nos paReino Unido,  na Irlanda e nos paííses nses nóórdicos. rdicos. 
Fora do espaFora do espaçço europeu, são diversos os exemplos o europeu, são diversos os exemplos 
que podem ser referidos (Austrque podem ser referidos (Austráália, EUA, Japão, Nova lia, EUA, Japão, Nova 
Zelândia, etc.). Zelândia, etc.). 



O 1O 1ºº. R . R –– A REDUA REDUÇÇÃO DOS CONSUMOS.ÃO DOS CONSUMOS.
INICIATIVAS EM CURSO EM PORTUGALINICIATIVAS EM CURSO EM PORTUGAL

Tendo como objectivos a promoTendo como objectivos a promoçção e a garantia da ão e a garantia da 
qualidade e da qualidade e da eficiênciaeficiência nas instalanas instalaçções hidrões hidrááulicas ulicas 
prediais e  colmatando o vazio que existia em Portugal prediais e  colmatando o vazio que existia em Portugal 
neste domneste domíínio, foi criada hnio, foi criada háá cerca de 2 anos e meio a cerca de 2 anos e meio a 
ANQIP (AssociaANQIP (Associaçção Nacional para a Qualidade nas ão Nacional para a Qualidade nas 
InstalaInstalaçções Prediais), uma ONG sem fins lucrativos, que ões Prediais), uma ONG sem fins lucrativos, que 
tem entre os seus associados (actualmente perto de tem entre os seus associados (actualmente perto de 
120) diversas Universidades e Institutos Polit120) diversas Universidades e Institutos Politéécnicos, cnicos, 
empresas de referência, Entidades Gestoras, tempresas de referência, Entidades Gestoras, téécnicos cnicos 
em nome individual, etc.em nome individual, etc.



No que se refere concretamente No que se refere concretamente àà eficiência dos eficiência dos 
produtosprodutos (autoclismos, chuveiros, etc.), esta (autoclismos, chuveiros, etc.), esta 
associaassociaçção tomou a iniciativa de lanão tomou a iniciativa de lanççar em Portugal ar em Portugal 
um sistema voluntum sistema voluntáário para a CERTIFICArio para a CERTIFICAÇÇÃO E ÃO E 
ROTULAGEM DA EFICIÊNCIA HROTULAGEM DA EFICIÊNCIA HÍÍDRICA DE DRICA DE 
PRODUTOS. PRODUTOS. 

O modelo adoptado baseiaO modelo adoptado baseia--se em Especificase em Especificaçções ões 
TTéécnicas (ETA) desenvolvidas por Comissões cnicas (ETA) desenvolvidas por Comissões 
TTéécnicas da ANQIP e em ensaios realizados por cnicas da ANQIP e em ensaios realizados por 
LaboratLaboratóórios Acreditados pelo IPAC ou aprovados rios Acreditados pelo IPAC ou aprovados 
pela Associapela Associaçção. ão. 



Este sistema de certificaEste sistema de certificaçção  e rotulagem estão  e rotulagem estáá a a 
ser implementado em Portugal de acordo com o ser implementado em Portugal de acordo com o 
seguinte plano:seguinte plano:

-- Autoclismos (1Autoclismos (1ºº semestre de 2009) semestre de 2009) √√

-- Duches (2Duches (2ºº semestre de 2009) semestre de 2009) √√

-- Torneiras e fluxTorneiras e fluxóómetros (1metros (1ºº semestre de 2010)semestre de 2010)

-- Outros dispositivos (2Outros dispositivos (2ºº semestre de 2010)semestre de 2010)

Pelo facto de corresponderem aos maiores Pelo facto de corresponderem aos maiores 
consumos no sector predial em Portugal (mais de consumos no sector predial em Portugal (mais de 
60%), os autoclismos e duches foram considerados 60%), os autoclismos e duches foram considerados 
prioritprioritáários. rios. 



NoteNote--se que a eficiência considerada ideal, tendo em se que a eficiência considerada ideal, tendo em 
atenatençção a conforto das utilizaão a conforto das utilizaçções, questões de saões, questões de saúúde de 
ppúública e a blica e a performanceperformance dos dispositivos, dos dispositivos, 
corresponde corresponde àà letra letra ““ AA”” ..



No caso dos AUTOCLISMOS, por exemplo, os No caso dos AUTOCLISMOS, por exemplo, os 
rróótulos são aplicados de acordo com as categorias tulos são aplicados de acordo com as categorias 
referidas no Quadro seguinte.referidas no Quadro seguinte.

Como se referiu, a Como se referiu, a categoria de referência categoria de referência éé a que a que 
corresponde corresponde àà letra letra ““AA”” (eventualmente (eventualmente ““BB”” em em 
sanitsanitáários prios púúblicos), embora possam existir blicos), embora possam existir 
categorias categorias ““A+ A+ ““ e e ““A++A++”” com aplicacom aplicaçções limitadas ões limitadas 
e condicionadas, como adiante se refere.e condicionadas, como adiante se refere.



Volume Volume 
nominanomina
l (litros)l (litros)

Tipo de descargaTipo de descarga

Categoria Categoria 
de de 

Eficiência Eficiência 
HHíídricadrica

TolerânciaTolerância

(Volume m(Volume m ááximo ximo ––
descarga completa)descarga completa)

TolerânciaTolerância

(Volume m(Volume m íín. de n. de 
descarga para descarga para 

poupanpoupan çça de a de áágua)gua)
4,04,0

5,05,0

6,06,0

7,07,0

9,09,0

4,04,0

5,05,0

6,06,0

7,07,0

9,09,0

4,04,0

5,05,0

6,06,0

7,07,0

9,09,0

Dupla descargaDupla descarga

Dupla descargaDupla descarga

Dupla descargaDupla descarga

Dupla descargaDupla descarga

Dupla descargaDupla descarga

C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.

C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.

C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.

C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.

C/ interrup. de desc.C/ interrup. de desc.

CompletaCompleta

CompletaCompleta

CompletaCompleta

CompletaCompleta

CompletaCompleta

A++A++

A+A+

AA

BB

CC

A+A+

AA

BB

CC

DD

AA

BB

CC

DD

EE

4,0 4,0 –– 4,54,5

4,5 4,5 –– 5,55,5

6,0 6,0 –– 6,56,5

7,0 7,0 –– 7,57,5

8,5 8,5 –– 9,09,0

4,0 4,0 –– 4,54,5

4,5 4,5 –– 5,55,5

6,0 6,0 –– 6,56,5

7,0 7,0 –– 7,57,5

8,5 8,5 –– 9,09,0

4,0 4,0 –– 4,54,5

4,5 4,5 –– 5,55,5

6,0 6,0 –– 6,56,5

7,0 7,0 –– 7,57,5

4,5 4,5 –– 9,09,0

2,0 2,0 –– 3,03,0

3,0 3,0 –– 4,04,0

3,0 3,0 -- 4,04,0

3,0 3,0 –– 4,04,0

3,0 3,0 –– 4,54,5

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--



SalienteSaliente--se que, para alse que, para aléém de pretender m de pretender 
disponibilizar aos cidadãos um conhecimento disponibilizar aos cidadãos um conhecimento 
adequado sobre a eficiência hadequado sobre a eficiência híídrica dos produtos drica dos produtos 
no mercado, a ANQIP, atravno mercado, a ANQIP, atravéés da certificas da certificaçção e ão e 
rotulagem,  pretende tambrotulagem,  pretende tambéém orientar os cidadãos m orientar os cidadãos 
na escolha dos produtos, de modo a evitar a na escolha dos produtos, de modo a evitar a 
adopadopçção de soluão de soluçções que não se revelem ões que não se revelem 
adequadas do ponto de vista do desempenho adequadas do ponto de vista do desempenho 
ttéécnico, do conforto ou da sacnico, do conforto ou da saúúde pde púública.blica.



Na verdade, a sensibilizaNa verdade, a sensibilizaçção crescente das empresas ão crescente das empresas 
e dos cidadãos para a importância da eficiência he dos cidadãos para a importância da eficiência híídrica drica 
tem levado, por vezes, tem levado, por vezes, àà adopadopçção de medidas de ão de medidas de 
eficiência heficiência híídrica que não se revelam adequadas do drica que não se revelam adequadas do 
ponto de vista do desempenho tponto de vista do desempenho téécnico, do conforto cnico, do conforto 
das utilizadas utilizaçções ou da saões ou da saúúde pde púública, sendo blica, sendo 
susceptsusceptííveis de originar problemas de diversa veis de originar problemas de diversa ííndole ndole 
nas instalanas instalaçções, apesar das intenões, apesar das intençções meritões meritóórias rias 
subjacentes.subjacentes.



No caso dos autoclismos, por exemplo, a adopNo caso dos autoclismos, por exemplo, a adopçção de ão de 
modelos de 4 litros (exigida em alguns modelos de modelos de 4 litros (exigida em alguns modelos de 
certificacertificaçção ambiental!...) temão ambiental!...) tem--se revelado como um se revelado como um 
factor de problemas ao nfactor de problemas ao níível do arrastamento de svel do arrastamento de sóólidos lidos 
nas redes prediais e pnas redes prediais e púúblicas, exigindoblicas, exigindo--se para a sua se para a sua 
adopadopçção (incompatão (incompatíível com muitas das redes existentes vel com muitas das redes existentes 
em Portugal) uma alteraem Portugal) uma alteraçção dos critão dos critéérios habituais de rios habituais de 
dimensionamento das redes (inclinadimensionamento das redes (inclinaçções mões míínimas de nimas de 
1,65%, segundo estudos recentes).1,65%, segundo estudos recentes).

SalienteSaliente--se que a Norma Europeia EN 12056se que a Norma Europeia EN 12056--2 não 2 não 
permite mesmo a adoppermite mesmo a adopçção de autoclismos de 4 litros em ão de autoclismos de 4 litros em 
redes prediais dimensionadas de acordo com o redes prediais dimensionadas de acordo com o 
chamado Sistema I da Norma, que chamado Sistema I da Norma, que éé precisamente o precisamente o 
sistema habitual em Portugal.sistema habitual em Portugal.



Por outro lado, hPor outro lado, háá que averiguar se o volume de que averiguar se o volume de 
descarga descarga éé compatcompatíível com as caractervel com as caracteríísticas da sticas da 
bacia de retrete, assegurando as necessbacia de retrete, assegurando as necessáárias rias 
condicondiçções de descarga.ões de descarga.

Habitualmente, a performance do conjunto Habitualmente, a performance do conjunto 
autoclismoautoclismo--bacia bacia éé assegurada pelo cumprimento assegurada pelo cumprimento 
de Normas Europeias relativas de Normas Europeias relativas àà performanceperformance dos dos 
dispositivos ou aparelhos (no caso dos autoclismos dispositivos ou aparelhos (no caso dos autoclismos 
éé a prEN 14055), pelo que a certificaa prEN 14055), pelo que a certificaçção de ão de 
eficiência heficiência híídrica ANQIP pressupõe o cumprimento drica ANQIP pressupõe o cumprimento 
da normalizada normalizaçção existente relativa ão existente relativa àà performance performance 
do conjunto.do conjunto.



Por estes motivos, a ANQIP estabeleceu para os Por estes motivos, a ANQIP estabeleceu para os 
autoclismos de pequeno volume categorias de autoclismos de pequeno volume categorias de 
eficiência heficiência híídrica drica ““A+A+”” ou ou ““A++A++”” (ou (ou ““AA””, nalguns , nalguns 
casos), mas com indicacasos), mas com indicaçção obrigatão obrigatóória no rria no róótulo de um tulo de um 
aviso relativo aviso relativo àà exigência de exigência de performanceperformance do conjunto do conjunto 
e e àà existência de um existência de um dimensionamento adequado da dimensionamento adequado da 
rede de drenagemrede de drenagem..



CategoriaCategoria
NNºº de de 

certificacertifica çções ões 
atribuatribu íídasdas

A++A++ 00

A+A+ 22

AA 103103

BB 55

CC 00

DD 00

EE 00

Neste momento, estão jNeste momento, estão jáá certificados mais de 75% certificados mais de 75% 
dos autoclismos comercializados em Portugal (110 dos autoclismos comercializados em Portugal (110 
referências comerciais!).referências comerciais!).



A situaA situaçção representada na tabela, com nenhuma ão representada na tabela, com nenhuma 
certificacertificaçção nas letras menos eficientes era ão nas letras menos eficientes era 
expectexpectáável. Na verdade, tratandovel. Na verdade, tratando--se de um sistema se de um sistema 
voluntvoluntáário, os fabricantes/importadores não rio, os fabricantes/importadores não 
solicitam, em geral, a rotulagem nas categorias solicitam, em geral, a rotulagem nas categorias 
menos eficientes.menos eficientes.

Esta situaEsta situaçção não ão não éé prejudicial para o sistema, prejudicial para o sistema, 
antes pelo contrantes pelo contráário. Face rio. Face àà grande adesão das grande adesão das 
empresas e consumidores ao sistema, a ausência empresas e consumidores ao sistema, a ausência 
de certificade certificaçção destes autoclismos conduzirão destes autoclismos conduziráá àà sua sua 
progressiva retirada do mercado, contribuindo para progressiva retirada do mercado, contribuindo para 
o cumprimento dos objectivos pretendidos pelo o cumprimento dos objectivos pretendidos pelo 
sistema.sistema.



Foi recentemente concluFoi recentemente concluíído, tambdo, tambéém, o modelo de m, o modelo de 
certificacertificaçção e rotulagem de eficiência hão e rotulagem de eficiência híídrica de drica de 
CHUVEIROS E SISTEMAS DE DUCHECHUVEIROS E SISTEMAS DE DUCHE

CAUDAL (Q)

(l/min)
Chuveiro

Sistemas de 
duche

Sistema de 
duche com 

torneira 
termoestática 
ou eco-stop

Sistema de 
duche com 

torneira 
termostática 
e eco-stop

Q ≤ 5

5,0 < Q ≤ 7,2

7,2 < Q ≤ 9,0

9,0 < Q ≤ 15,0

15,0 < Q ≤ 30,0

30,0 < Q

A+

A

B

C

D

E

A+

A

B

C

D

E

A++

A+

A

B

C

D

A++

A++

A+

A

B

C



Para os sistemas de duche e chuveiros, o modelo Para os sistemas de duche e chuveiros, o modelo 
implementado considera que a utilizaimplementado considera que a utilizaçção ideal (letra ão ideal (letra 
A) A) éé aquela que tem um consumo de aquela que tem um consumo de áágua entre 5,0 gua entre 5,0 
litros/minuto e 7,2 litros/minuto. litros/minuto e 7,2 litros/minuto. 

Os rOs róótulos aplictulos aplicááveis a cabeveis a cabeçças de duche com as de duche com 
caudal igual ou inferior a 7,2 l/min deverão ter caudal igual ou inferior a 7,2 l/min deverão ter 
associada a indicaassociada a indicaçção ão ““RecomendRecomendáável a utilizavel a utilizaçção ão 
com torneiras termostcom torneiras termostááticasticas””, dado ser mais elevado , dado ser mais elevado 
o risco de escaldão.o risco de escaldão.



As TORNEIRAS são o dispositivo mais comum, quer As TORNEIRAS são o dispositivo mais comum, quer 
nas habitanas habitaçções quer em instalaões quer em instalaçções colectivas. ões colectivas. 

Para as torneiras de lavatPara as torneiras de lavatóório (residências), o modelo rio (residências), o modelo 
que se encontra actualmente em estudo considera que se encontra actualmente em estudo considera 
que a utilizaque a utilizaçção ideal (letra A) ão ideal (letra A) éé aquela que tem um aquela que tem um 
consumo de consumo de áágua de 2,0 l/minuto.gua de 2,0 l/minuto.

Para as torneiras de cozinha, o modelo considera Para as torneiras de cozinha, o modelo considera 
que a utilizaque a utilizaçção ideal (letra A) ão ideal (letra A) éé aquela que tem um aquela que tem um 
consumo de consumo de áágua de 4,0 l/minuto. gua de 4,0 l/minuto. 



CAUDAL (Q)CAUDAL (Q)
(l/min)(l/min)

Torneiras Torneiras 
de de 

lavatlavat óóriorio

Torneiras de Torneiras de 
lavatlavat óório com rio com 

arejador ou ecoarejador ou eco --stopstop

Torneiras de Torneiras de 
lavatlavat óório com rio com 

arejador e ecoarejador e eco --stopstop

Q Q ≤≤ 2.02.0 AA A+A+ A++A++

2.0 < Q 2.0 < Q ≤≤ 4.04.0 BB AA A+A+

4.0 < Q 4.0 < Q ≤≤ 6.06.0 CC BB AA

6.0 < Q 6.0 < Q ≤≤ 8.08.0 DD CC BB

8.0 < Q8.0 < Q EE DD CC

CAUDAL (Q)CAUDAL (Q)
(l/min)(l/min)

Torneiras Torneiras 
de cozinhade cozinha

Torneiras de cozinha Torneiras de cozinha 
com arejador ou ecocom arejador ou eco --

stopstop

Torneiras de cozinha Torneiras de cozinha 
com arejador e ecocom arejador e eco --

stopstop

Q Q ≤≤ 4.04.0 AA A+A+ A++A++

4.0 < Q 4.0 < Q ≤≤ 6.06.0 BB AA A+A+

6.0 < Q 6.0 < Q ≤≤ 8.08.0 CC BB AA

8.0 < Q 8.0 < Q ≤≤ 10.010.0 DD CC BB

10.0 < Q10.0 < Q EE DD CC



A economia de A economia de áágua possgua possíível com a adopvel com a adopçção de ão de 
dispositivos da letra A, face aos dispositivos que dispositivos da letra A, face aos dispositivos que 
actualmente são comuns nas nossas edificaactualmente são comuns nas nossas edificaçções, ões, 
estimaestima--se em mais de 30%! se em mais de 30%! 

Esta economia tornaEsta economia torna--se tambse tambéém relevante no que m relevante no que 
se refere aos consumos de energia (em particular se refere aos consumos de energia (em particular 
nos chuveiros, na produnos chuveiros, na produçção da ão da áágua quente gua quente 
sanitsanitáária) pelo que a eficiência energria) pelo que a eficiência energéética nos tica nos 
edifedifíícios pode beneficiar significativamente da cios pode beneficiar significativamente da 
eficiência heficiência híídrica dos mesmos, aspecto que foi drica dos mesmos, aspecto que foi 
ignorado na recente regulamentaignorado na recente regulamentaçção portuguesa.ão portuguesa.



A REUTILIZAA REUTILIZAÇÇÃO, A RECICLAGEM E O ÃO, A RECICLAGEM E O 
RECURSO A ORIGENS ALTERNATIVAS.RECURSO A ORIGENS ALTERNATIVAS.
INICIATIVAS EM CURSO EM PORTUGALINICIATIVAS EM CURSO EM PORTUGAL

A ANQIP estA ANQIP estáá presentemente a desenvolver tambpresentemente a desenvolver tambéém m 
especificaespecificaçções no âmbito da reutilizaões no âmbito da reutilizaçção e reciclagem ão e reciclagem 
das das ááguas cinzentas.guas cinzentas.

Os estudos que estão a se feitos pela respectiva Os estudos que estão a se feitos pela respectiva 
Comissão TComissão Téécnica (CTA 0905) incidem em grande parte cnica (CTA 0905) incidem em grande parte 
sobre a relasobre a relaçção entre os tratamentos (qualidade da ão entre os tratamentos (qualidade da 
áágua) e as utilizagua) e as utilizaçção possão possííveis, embora sejam tambveis, embora sejam tambéém m 
alvo de estudo outros aspectos talvo de estudo outros aspectos téécnicos, como a cnicos, como a 
concepconcepçção das instalaão das instalaçções e a sua manutenões e a sua manutençção.ão.



Em relaEm relaçção aos sistemas de aproveitamento de ão aos sistemas de aproveitamento de áágua gua 
da chuva em edifda chuva em edifíícios, deve salientarcios, deve salientar--se que têm se que têm 
conhecido um grande desenvolvimento em diversos conhecido um grande desenvolvimento em diversos 
papaííses, com destaque para o Brasil e a Alemanha, ses, com destaque para o Brasil e a Alemanha, 
não snão sóó por razões de uso racional da por razões de uso racional da áágua, mas gua, mas 
tambtambéém como contributo para a redum como contributo para a reduçção dos picos de ão dos picos de 
cheia em percheia em perííodos de precipitaodos de precipitaçção.ão.

Neste sentido, ao aproveitamento de Neste sentido, ao aproveitamento de áágua da chuva gua da chuva 
motivou jmotivou jáá o desenvolvimento de uma Especificao desenvolvimento de uma Especificaçção ão 
TTéécnica por parte da ANQIP (a Especificacnica por parte da ANQIP (a Especificaçção ETA ão ETA 
0701, que pode ser livremente consultada na 0701, que pode ser livremente consultada na 
internetinternet), devendo notar), devendo notar--se que esta Especificase que esta Especificaçção se ão se 
tornou o tornou o standardstandard português neste domportuguês neste domíínio e tem nio e tem 
estimulado diversas aplicaestimulado diversas aplicaçções. ões. 



A EspecificaA Especificaçção ETA 0701 estão ETA 0701 estáá dividida em 6 dividida em 6 
capcapíítulos (Introdutulos (Introduçção, Definião, Definiçções, Referências legais e ões, Referências legais e 
normativas, Aspectos gerais e certificanormativas, Aspectos gerais e certificaçção, ão, 
PrescriPrescriçções Tões Téécnicas e Manutencnicas e Manutençção), sendo de ão), sendo de 
salientar a recomendasalientar a recomendaçção no sentido da Certificaão no sentido da Certificaçção ão 
destas instaladestas instalaçções pela ANQIP.ões pela ANQIP.

Esta recomendaEsta recomendaçção, justificada por razões de garantia ão, justificada por razões de garantia 
de qualidade tde qualidade téécnica e de sacnica e de saúúde pde púública, implica a blica, implica a 
apreciaapreciaçção prão préévia do projecto, a realizavia do projecto, a realizaçção de ão de 
vistorias vistorias àà obra e a certificaobra e a certificaçção dos instaladores pela ão dos instaladores pela 
ANQIP.ANQIP.



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

O uso eficiente da O uso eficiente da áágua gua éé um imperativo ambiental em um imperativo ambiental em 
qualquer paqualquer paíís do mundo. Mas em alguns pas do mundo. Mas em alguns paííses, como ses, como 
Portugal, tornaPortugal, torna--se urgente desenvolver medidas neste se urgente desenvolver medidas neste 
âmbito, pois as disponibilidades do recurso poderão âmbito, pois as disponibilidades do recurso poderão 
estar significativamente afectadas a curto/mestar significativamente afectadas a curto/méédio prazo.dio prazo.



Pode afirmarPode afirmar--se que, em Portugal, a necessidade de se que, em Portugal, a necessidade de 
aumento da eficiência no uso da aumento da eficiência no uso da áágua no ciclo predial gua no ciclo predial 
corresponde a um imperativo ambiental, de corresponde a um imperativo ambiental, de 
sustentabilidade, corresponde a uma necessidade sustentabilidade, corresponde a uma necessidade 
estratestratéégica de Portugal, face aos riscos de stress gica de Portugal, face aos riscos de stress 
hhíídrico, e corresponde a um interesse econdrico, e corresponde a um interesse econóómico dos mico dos 
cidadãos, que pode ser concretizado sem prejucidadãos, que pode ser concretizado sem prejuíízo dos zo dos 
eu conforto, da sua qualidade de vida e da eu conforto, da sua qualidade de vida e da 
salvaguarda da sasalvaguarda da saúúde pde púública.blica.



EntendeEntende--se, em primeiro lugar, que uma especial se, em primeiro lugar, que uma especial 
atenatençção deve ser dada ao uso de produtos eficientes, ão deve ser dada ao uso de produtos eficientes, 
mas os consumidores devem ser capazes de identificar mas os consumidores devem ser capazes de identificar 
esses produtos, impondoesses produtos, impondo--se a adopse a adopçção de sistemas de ão de sistemas de 
rotulagem de frotulagem de fáácil interpretacil interpretaçção.ão.

Em Portugal, existe  jEm Portugal, existe  jáá um sistema voluntum sistema voluntáário de rio de 
rotulagem da eficiência hrotulagem da eficiência híídrica de produtos, drica de produtos, àà
semelhansemelhançça de iniciativas ana de iniciativas anáálogas jlogas jáá desenvolvidas desenvolvidas 
noutros panoutros paííses. A este sistema de certificases. A este sistema de certificaçção e ão e 
rotulagem jrotulagem jáá aderiram mais de 75 % das empresas do aderiram mais de 75 % das empresas do 
mercado português (no que se refere a autoclismos), mercado português (no que se refere a autoclismos), 
estando jestando jáá dispondisponííveis mais de uma centena de veis mais de uma centena de 
referências comerciais certificadas.referências comerciais certificadas.



Foi tambFoi tambéém neste sentido que a ANQIP decidiu elaborar m neste sentido que a ANQIP decidiu elaborar 
uma especificauma especificaçção tão téécnica para o aproveitamento de cnica para o aproveitamento de 
áágua da chuva em edifgua da chuva em edifíícios, similar cios, similar àà jjáá existente noutros existente noutros 
papaííses e estses e estáá a desenvolver uma especificaa desenvolver uma especificaçção para a ão para a 
reutilizareutilizaçção/reciclagem de ão/reciclagem de ááguas cinzentas.guas cinzentas.

Existem ainda alguns aspectos a desenvolver e a Existem ainda alguns aspectos a desenvolver e a 
clarificar nestes sistemas, designadamente no que se clarificar nestes sistemas, designadamente no que se 
refere ao refere ao ààs questões de qualidade associadas s questões de qualidade associadas ààs s 
potenciais utilizapotenciais utilizaçções.ões.



No que se refere ao uso eficiente da No que se refere ao uso eficiente da áágua nos sistemas gua nos sistemas 
prediais em Portugal, estas iniciativas darão prediais em Portugal, estas iniciativas darão 
seguramente resposta a uma necessidade crucial e seguramente resposta a uma necessidade crucial e 
urgente de intervenurgente de intervençção, que visa garantir, num futuro ão, que visa garantir, num futuro 
prpróóximo, as desejadas e indispensximo, as desejadas e indispensááveis condiveis condiçções de ões de 
sustentabilidade.sustentabilidade.
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